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ATIVO Controlador Consolidado 

2010 2009 2010 2009 

CIRCULANTE....................................... 2.985.104 2.177.179 3.448.999 2.583.748 

  Disponibilidades.................................. 13.123 19.544 30.194 22.372 

  Aplicações interfi nanceiras 
  de liquidez........................................... 280.992 245.252 386.681 335.512 

  Títulos e valores mobiliários 
  e instrumentos financeiros derivativos........ 283.587 243.189 423.675 394.538 

  Relações interfi nanceiras e 
  interdependências............................... 40.601 41.755 42.128 42.410 

  Operações de crédito......................... 2.004.770 1.275.490 2.128.683 1.360.806 

  Operações de arrendamento 
  mercantil.............................................. 783 1.392 783 1.392 

  Outros créditos.................................... 337.389 304.062 411.874 377.561 

  Outros valores e bens......................... 23.859 46.495 24.981 49.157 

NÂO CIRCULANTE............................. 1.098.481 1.118.254 857.492 860.237

Realizavel a longo prazo ................... 716.647 728.956 801.184 806.650 

  Aplicações interfi nanceiras 
  de liquidez........................................... 1.373 31.483 1.373 31.483 

  Títulos e valores mobiliários e
  instrumentos fi nanceiros derivativos....... 6.903 - 37.403 24.025 

  Operações de crédito......................... 343.885 362.663 343.885 362.663 

  Operações de arrendamento 
  mercantil.............................................. 83 741 83 741 

  Outros créditos.................................... 364.403 334.069 418.440 387.738 

PERMANENTE..................................... 381.834 389.278 56.308 53.587 

  Investimentos...................................... 346.872 351.779 5.102 4.587 

  Imobilizado de uso.............................. 15.074 10.857 31.243 22.250 

  Diferido................................................ 19.888 26.642 19.963 26.750 

TOTAL DO ATIVO................................ 4.083.585 3.295.413 4.306.491 3.443.985 

BALANÇOS PATRIMONIAIS LEVANTADOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 E DE 2009 
(Expressos em milhares de reais - R$ mil )

PASSIVO Controlador Consolidado 

2010 2009 2010 

2009 
Reclas-
sificado

CIRCULANTE...................................... 1.526.844 1.163.203 1.710.200 1.337.319

  Depósitos............................................ 1.032.431 737.289 1.175.322 833.993

  Captações no mercado aberto.......... 57.063 59.536 57.063 59.536 

  Recursos de aceite de emissão
  de títulos.............................................. 29.366 - 29.366 -

  Relações Interfi nanceiras.................. 3 - 3 - 

  Relações interdependências............. 10.898 14.736 10.898 14.736

  Obrigações por empréstimos............ 185.197 121.129 116.141 86.241 

  Obrigações por repasses do país -
  instituições ofi ciais............................. 730 6.766 730 6.766 

  Obrigações por repasses no 
  exterior................................................ 18.720 19.474 958 992 

  Instrumentos fi nanceiros 
  derivativos........................................... - 1.248 - 1.248 

  Outras obrigações.............................. 192.436 203.025 319.719 333.807 

NÃO CIRCULANTE ............................ 2.111.356 1.744.768 2.150.905 1.709.224

Exigível a longo prazo ...................... 2.110.609 1.719.685 2.148.935 1.682.996

  Depósitos............................................ 1.828.853 1.606.587 1.872.134 1.579.335

  Recursos de aceite de emissão
  de títulos.............................................. 16.382 - 16.382 -

  Obrigações por repasses do país -
  instituições ofi ciais.............................. 6.209 - 6.209 -

  Obrigações por repasses no país
  e no exterior........................................ 58.204 62.263 - -

  Outras obrigações.............................. 200.961 50.835 254.210 103.661 

RESULTADO DE EXERCÍCIOS
FUTUROS............................................ 747 25.083 747 25.083 

PARTICIPAÇÃO MINORITÁRIA 
NAS CONTROLADAS........................ -  - 1.223 1.145 

PATRIMÔNIO LÍQUIDO...................... 445.385 387.442 445.385 387.442 

  Capital social...................................... 368.000 277.704 368.000 277.704 

  Reserva de capital.............................. 7.744 7.744 7.744 7.744 

  Reserva de reavaliação..................... 3 3 3 3 

  Reserva de lucros.............................. 79.192 71.711 79.192 71.711 

  Ajustes ao valor de mercado 
  -TVM e Derivativos............................. (9.554) (11.120) (9.554) (11.120)

  Lucros acumulados............................ - 41.400 - 41.400 

TOTAL DO PASSIVO.......................... 4.083.585 3.295.413 4.306.491 3.443.985 

As demonstrações fi nanceiras completas estão sendo publicadas no jornal Estado de Minas, edição do dia 23 de fevereiro de 2011, acompanhadas do Parecer da Ernst &Young Terco Auditores Independentes

Controlador Consolidado

2010 2009 2010 2009

Receitas da intermediação 
fi nanceira ...................................... 751.372 505.371 773.114 521.218 

Despesas da intermediação 
fi nanceira ...................................... (419.517) (239.757) (416.241) (231.822)

RESULTADO BRUTO DA 
INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA.. 331.855 265.614 356.873 289.396 

Outras receitas (despesas) 
operacionais ................................. (298.662) (216.173) (321.962) (248.366)

RESULTADO OPERACIONAL .... 33.193 49.441 34.911 41.030 

Resultado não operacional ........... 32.073 37.148 32.074 49.112 

RESULTADO ANTES DOS 
IMPOSTOS ................................... 65.266 86.589 66.985 90.142 

Provisão para imposto de renda 
e contribuição social ..................... (24.454) (36.738) (26.018) (40.223)

Participação minoritária 
nas controladas.............................. - -

   
(155) (68)

LUCRO LÍQUIDO ......................... 40.812 49.851 40.812 49.851 

Nº DE AÇÕES: 99.519.688 
(2009/79.964.636) 

Lucro líquido por lote de mil 
ações R$ 410,09 623,41 410,09 623,41 

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS PARA OS EXERCÍCIOS 
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 E DE 2009

(Expressas em milhares de reais - R$ mil, exceto o lucro líquido por ação)

Senhores Acionistas,

A Administração do Banco Rural S.A., em cumprimento às 
disposições legais e estatutárias, submete a apreciação de V.Sas. as 
Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas relativas ao 
exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2010, bem como o Parecer 
dos Auditores Independentes, cujos principais pontos passamos a 
destacar.

O Banco Rural S.A.  obteve um resultado positivo de R$41 milhões, corres-
pondendo a uma rentabilidade de 9,16% sobre Patrimônio Líquido 
de R$445 milhões.

O Capital Social foi acrescido para R$368 milhões, o que signifi ca um 
incremento de R$90 milhões em relação ao exercício anterior, sendo 
R$75 milhões provenientes de novos recursos e R$15 milhões 
da política de reinvestimento dos recursos distribuídos a título de 
remuneração do capital. Esse quadro apenas reforça o compromisso 
dos acionistas em fortalecer a estrutura de capital da instituição para 
o crescimento sustentável dos seus negócios. 

Reafi rmamos nosso foco de atuação nas áreas de middle-market, 
destinado às pequenas e médias empresas, e de crédito consignado 
em folha de pagamento para pessoas físicas. 

Em cumprimento ao Plano Estratégico, o Banco deu continuidade ao seu 
propósito de priorizar o seu core business, a linha de middle-market. 

Consolidamos nossa expertise na concessão de crédito às pequenas 
e médias empresas. Desde o início de 2009 estamos ampliando esta 
carteira que, de lá pra cá, cresceu 216%, representando atualmente 
R$2,5 bilhões.

A área de crédito consignado intensifi cou a orientação de concessão 
de crédito para aposentados e pensionistas do INSS. A produção 
anual foi de aproximadamente R$600 milhões. Os saldos da carteira 
própria e da carteira de crédito cedida encerraram o exercício com 
R$86 milhões e R$900 milhões, respectivamente. 

A carteira total de operações de crédito, incluindo os créditos 
cedidos, totalizou R$3,9 bilhões. Isso apenas reforça o compromisso 
já assumido de concretizar uma gestão efi ciente do processo de 
concessão de crédito não só na busca de bons resultados, mas 
também de negócios sustentáveis.

A soma dos recursos captados foi de R$4,2 bilhões, sendo R$3,0 
bilhões decorrentes de depósitos a prazo, interfi nanceiros e à vista, 
e R$ 1,2 bilhão de cessões de créditos.

Novos produtos foram adicionados ao portfolio do Banco, dentre 
eles, Letras Financeiras e Letras de Crédito do Agronegócio. 
Como resultado dessa oferta, o Banco Rural S.A. captou R$40 
milhões em Letras de Crédito do Agronegócio e R$100 milhões 

em Letras Financeiras subordinadas, produto que integra o nível II 
do patrimônio de referência e incrementa a estrutura de capital. O 
Banco procurará diversifi car ainda mais a sua carteira de captação, 
provendo a criação de novos produtos, operações estruturadas e 
parcerias operacionais.

Também merecem destaque os investimentos destinados à área de 
tecnologia, com a fi nalização de importantes projetos, tais como o 
novo Data Center, que adere às exigências dos órgãos reguladores, 
das melhores práticas de mercado e das normas internacionais. A 
continuidade do processo de aquisição de novos softwares dará o 
suporte necessário aos negócios e às atividades administrativas e 
de gestão do Banco Rural S.A. .

Em 2010, a Administração reiterou seu posicionamento de 
manutenção das melhores práticas de governança corporativa 
e continuou estabelecendo parcerias estratégicas para o 
desenvolvimento contínuo da gestão do negócio.

Em relação ao gerenciamento de riscos, trata-se de processo 
altamente estratégico em que o Banco vem constantemente 
aprimorando as suas atividades, com a fi nalidade de incorporar 
as sempre novas exigências do órgão regulador e dos comitês de 
supervisão bancária de Basiléia.

Para obter melhor controle dos riscos corporativos, o Banco Rural 
S.A. promoveu a integração das áreas de risco operacional, de 
mercado, de liquidez e de crédito, bem como o aculturamento de 
todos os seus colaboradores.

A tesouraria permanecerá atuando, exclusivamente, no suporte à 
atividade de crédito. 

A gestão de controles internos e de compliance vem permitindo 
contínuo aprimoramento dos controles e processos. O relatório sobre 
a estrutura de gerenciamento do Risco Operacional no Grupo Rural 
encontra-se disponível no sítio eletrônico www.bancorural.com.br.

Quanto à política de prevenção à lavagem de dinheiro, o Banco 
mantém o processo de disseminação ativo, via mecanismos de 
divulgação, monitoramento e prevenção.
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